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Marcelo deseja êxitos à 
presidência portuguesa

da União Europeia
O presidente da República 

desejou êxitos à presi-
dência portuguesa da União 
Europeia, destacando os 
processos de vacinação con-
tra a covid-19 e de atribuição 
de ajudas financeiras aos 
Estados-membros para fazer 
face à atual crise.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa antevê seis meses de 
grande empenho das auto-
ridades portuguesas e de 
afirmação de Portugal, quer 
em Bruxelas, mas também 
um pouco por todo o mundo, 
como ator internacional de 
primeira linha.

“Ser Estado-membro da 
União Europeia torna-nos 
num ator internacional de 
primeira linha e esta presi-
dência é um momento raro 
de dirigir os destinos e as 
tomadas de decisão desta 
comunidade de valores, de 

promoção da paz, dos direi-
tos humanos, da igualdade, 
solidariedade e estabilidade 
e do bem-estar sustentável 
dos cidadãos europeus, mas 
também da melhoria das 
condições de vida em mui-
tos outros locais do mundo”, 
considera.

Segundo o chefe de Es-
tado, é esta igualdade e soli-
dariedade da União Europeia 
que vai permitir que os seus 
450 milhões de cidadãos 
possam vir a ser vacinados 
contra a covid-19, bem como 
atribuir as ajudas financeiras 
para fazer face à crise social 

e econômica causada pela 
pandemia.

Marcelo Rebelo de Sousa 
refere que as prioridades defi-
nidas pelo Governo português 
para esta presidência, durante 
o primeiro semestre de 2021, 
são promover a recuperação, 
a coesão e os valores euro-
peus, promover a União Euro-
peia como líder na ação climá-
tica, acelerar a transformação 
digital ao serviço dos cidadãos 
e das empresas, valorizar e 
reforçar o modelo social eu-
ropeu, promover uma Europa 
aberta ao mundo.

“O presidente da Repú-
blica saúda assim o início 
desta Presidência Europeia 
e deseja os maiores êxitos 
na sua realização”. Portugal 
assumiu no dia 1 de janeiro, 
pela quarta vez, a presidên-
cia rotativa do Conselho da 
União Europeia.

O fado “Lisboa Menina e 
Moça”, eternizado na 

voz de Carlos do Carmo, 
que morreu na sexta-feira, 
vai passar a ser a canção 
oficial da cidade de Lisboa, 
revelou, o presidente da 
câmara, Fernando Medina.

Fernando Medina diz 
que esta é a melhor home-
nagem que a cidade pode 
prestar a Carlos do Carmo, 
durante anos o grande em-
baixador do fado. Ainda se-
gundo Fernando Medina, 
a câmara, em articulação 
com a família do fadista, 
irá encontrar uma “forma 
complementar de o home-
nagear” atribuindo o seu 
nome a uma rua ou a um 
equipamento da cidade.

As cerimônias fúnebres 
do fadista Carlos do Carmo 
realizaram-se na  segunda-
feira, coincidindo com o dia 
de luto nacional decretado 
pelo Governo.

Carlos do Carmo mor-
reu aos 81 anos, no Hos-
pital de Santa Maria, em 
Lisboa. Nascido em Lis-
boa, em 21 de dezembro 
de 1939, era filho da fadis-
ta Lucília do Carmo (1919-

O Adeus a Carlos do Carmo: 
“Lisboa Menina e Moça” torna-se 

canção oficial da cidade
1998) e do livreiro Alfredo 
Almeida, proprietários 
da casa de fados O Faia, 
onde começou a cantar, 
até iniciar a carreira artís-
tica, em 1964.

Distinguido com o 
Grammy Latino de Carrei-
ra, em 2014, entre outros 
galardões, o seu percurso 
passou pelos principais 
palcos mundiais, do Olym-
pia, em Paris, à Ópera de 
Frankfurt, na Alemanha, do 
‘Canecão’, no Rio de Ja-
neiro, ao Royal Albert Hall, 
em Londres.

O cantor despediu-se 
dos palcos em 09 de no-
vembro de 2019, com um 
concerto no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. A pu-
blicação do seu derradeiro 
álbum, “E Ainda?”, prevista 
para o passado mês de no-
vembro, foi anunciada para 
este ano, pela editora Uni-
versal Music.

O Brasil sente também, 
com dor a despedida de 
um dos maiores artistas 
portugueses de todos os 
tempos . Segue em paz, 
nós nunca te esquecere-
mos . Saudades eternas 

A procuradora Ana Carla 
Almeida, preterida na 

escolha para a procuradoria 
europeia, reagiu à polémi-
ca que envolve o currículo 
de José Guerra, o escolhido 
para o cargo, consideran-
do que este caso põe em 
causa o Estado de Direito. 
Em declarações à RTP  Ana 
Carla Almeida quebrou o si-
lêncio face à polêmica que 
nos últimos dias tem gerado 
muitas críticas, reações e a 
demissão do diretor-geral 
da Direção Geral da Política 
de Justiça , Miguel Romão, 
tendo em conta os erros 
na nota que acompanhava 
o currículo do procurador 
José Guerra.

O caso levou o primei-
ro-ministro  a reafirmar to-
tal confiança política para o 
exercício de funções  da mi-
nistra da Justiça, Francisca 
Van Dunem.

“É absolutamente funda-
mental o respeito pela inde-
pendência da Procuradoria 
Europeia, o regular funcio-
namento do Estado de Direi-
to, o direito que os cidadãos 
têm à boa administração e 
ao respeito pelo princípio da 
transparência no funciona-

Procuradora  desmente ministra
mento das instituições que 
os governam”, defende Ana 
Carla Almeida, procuradora 
do Departamento Central de 
Investigação e Ação Penal , 
preterida no concurso para o 
cargo europeu.

“Como magistrada e 
como cidadã, tenho cons-
ciência que as informações 
que têm vindo a público 
sobre a forma como decor-
reu o processo de seleção, 
em nada contribuem para 
aqueles valores”, disse  a 
magistrada.

Ana Carla Almeida des-
mente a ministra da Justiça 
e o Governo, esclarecendo 
que o Conselho Superior do 
Ministério Público não tem 
nenhum papel decisivo no 
concurso. “As intervenções 
dos Conselhos Superior 
do Ministério Público e da 
Magistratura destinam-se a 
apurar, em cada caso, três 
candidatos que são remeti-
dos para a fase seguinte”, 
explicou.

“A Ordem Jurídica encon-
trará recursos que habilitem 
ao restabelecimento da or-
dem pública, sempre que 
esta seja colocada em causa 
de forma séria e suscetível 

O total de empréstimos 
às famílias continuou a 

subir em Novembro último, 
atingindo máximos desde 
Setembro de 2015, com os 
créditos à habitação a so-
marem o valor mais elevado 
desde Outubro de 2016, di-
vulgou o BdP.

Segundo os dados do 
Banco de Portugal, o stock 
dos empréstimos concedidos 
pelos bancos aos particula-
res chegava no final de No-
vembro de 2020 a 120.415,5 
milhões de euros, acima dos 
120.041,5 milhões de euros 
de Outubro e dos 118.836,1 

milhões de euros de Novem-
bro de 2019.

É preciso recuar até Se-
tembro de 2015 para encon-
trar um stock mais alto de 
empréstimos a particulares, 
sendo que nesse mês este 
valor atingiu os 120.603,8 
milhões de euros.

Nos particulares, desta-
cam-se os empréstimos à 
habitação, cujo valor aumen-
tou para 94.749,7 milhões de 
euros em Novembro passa-
do, o valor mais alto desde 
Outubro de 2016 e acima dos 
94.237,3 milhões de euros 
de Outubro e dos 93.385,1 

Crédito às famílias em Novembro e
atingiu máximo desde Setembro de 2015

milhões de euros de Novem-
bro de 2019. A tendência foi 
oposta no crédito ao consu-
mo, com os valores de No-
vembro a apontarem para 
um stock de 19.059 milhões 
de euros, abaixo de Outubro, 

RENOVANDO OS
SENTIMENTOS NESTA

CORRENTE DE FRATERNIDADE

O vice-presidente do PSD, 
David Justino, afirmou 

, após uma audiência com 
o presidente da República, 
que medidas como o reco-
lhimento obrigatório serão in-
compatíveis com as eleições 
presidenciais de dia 24. PSD 
e PS irão votar a favor da re-
novação do estado de emer-
gência, desta vez por apenas 
uma semana.

David Justino disse que o 
recolhimento obrigatório dos 
portugueses e a ida às urnas 
“são incompatíveis, como é 
natural”. O PSD irá reavaliar 
a sua posição após a reunião 
de dia 12 no Infarmed, uma 
vez que os efeitos pandêmi-
cos do período do Natal só 
serão sentidos a partir da 
próxima semana.

Antes disso, porém, Da-
vid Justino confirmou o voto 
favorável do PSD para o 
próximo período do estado 

de emergência, a iniciar esta 
sexta-feira e que se prolon-
gará até dia 15: “Sou sensível 
aos argumentos da limitação 
da liberdade, mas liberdade 
sem responsabilidade é algo 
que não poderemos aceitar”, 
justificou.

O dirigente disse que o 
partido voltará a analisar a 
questão durante a próxima 
semana, quando já estiver 
na posse de dados mais só-
lidos sobre a realidade pan-
dêmica.

Justino deixou também 
um recado a António Cos-
ta: “O Governo não se pode 
queixar do maior partido da 
Oposição, porque aquilo que 
estamos a fazer é dar todos 
os meios para que o Gover-
no possa governar bem e 
resolver os problemas dos 
portugueses. Depois, se o 
faz ou não, isso faz parte da 
apreciação política que va-

PSD diz que recolhimento
obrigatório é incompatível

com eleições presidenciais de colocar em causa os pro-
cessos decisórios institucio-
nais”, disse quando questio-
nada sobre se deveria haver 
uma revisão do processo à 
luz dos novos fatos conheci-
dos sobre as informações er-
radas enviadas na nota que 
acompanhou o currículo de 
José Guerra.

O ex-diretor-geral da 
Política de Justiça José 
Romão afirmou que a infor-
mação com lapsos sobre o 
procurador europeu José 
Guerra foi preparada na 
sequência de instruções re-
cebidas e o seu teor era do 
conhecimento do gabinete 

da ministra da Justiça.
Esta informação consta 

de um comunicado do dire-
tor-geral da Direção-Geral da 
Política de Justiça, que colo-
cou o seu cargo à disposição 
da ministra da Justiça, aten-
dendo à recente verificação 
de lapsos numa informação 
enviada pelos serviços desta 
Direção-Geral em 29 de no-
vembro de 2019, sobre o cur-
rículo de José Guerra, que 
viria a ser nomeado procu-
rador europeu. O texto com 
a acusação foi posteriormen-
te apagado daquela página 
da DGPJ, entidade tutelada 
pelo Ministério da Justiça.

mas acima do mês homólo-
go de 2019 .

Já os empréstimos para 
outros fins totalizavam 
6.606,8 milhões de euros 
em Novembro, mais 80,2 
milhões de euros do que em 
Outubro, mas abaixo dos 
6.951,7 milhões de euros de 
Novembro do ano passado.

Ainda segundo os dados 
divulgados pelo Banco de 
Portugal, os depósitos de 
particulares nos bancos re-
sidentes aumentaram dos 
158,6 bilhões do final de Ou-
tubro para 160,2 bilhões de 
euros no final de Novembro.
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Chegou a época da lampreia em Portugal  
O mais apaixonante dos rios 

da Europa é, sem dúvida, 
o Danúbio, tão presente nas ro-
mânticas valsas vienenses que 
nos transportam de volta aos sé-
culos dos soberanos da iluminada 
dinastia austríaca dos Habsburgo 
– monarcas, na Idade Moderna 
(1453 – 1789), da Alemanha, Es-
panha, Portugal, França e Bél-
gica. O Danúbio nasce em Um, 
cidade alemã do Estado de Ba-
den-Württemberg, e banha pra-
ticamente toda a Mitteleuropa, 
ou seja, a Europa Central, desa-
guando no Mar Negro, quase às 
margens de Tulcea, na Romênia, 
próxima à querida Constança e 
fronteiriça à Ucrânia. A Península 
Ibérica possui também adoráveis 
rios. Um deles é o emblemático 
Tejo, de cujo delta partiram as 
caravelas que deram mundos ao 
mundo. Outro importantíssimo é 
o Douro, dividindo duas cidades: 
Porto, que dá nome ao País e ao 
vinho, e Vila Nova de Gaia, onde, 
aliás, estão as famosas viníco-
las. Preciosos, igualmente, são o 
Mondego, margeando Coimbra, 
e o Guadalquivir, que atravessa 
duas fascinantes metrópoles da 
espanhola Andaluzia: Córdoba e 
Sevilha. Há ainda um particular-
mente encantador, o Minho, ao 
qual, por raízes de família, sou 
profundamente ligado. Brota na 
Espanha, ao Norte de Lugo, uma 
das quatro províncias que formam 
a Região da Galícia – as demais 
são La Coruña, Orense e Ponte-
vedra. O Minho demarca a frontei-
ra com Portugal, entre Valença e 
Tuy. É encontrada justamente no 
Minho uma das mais antigas es-

pecialidades do Norte ibérico, a 
lampreia, com aparência de uma 
cobra, mas considerado um pei-
xe anádromo, isto é, troca o mar 
pelos rios à época da desova. O 
tempo para degustá-la é exata-
mente agora – de janeiro a abril. 

Só me arriscaria a provar 
pela primeira vez uma lam-

preia, no inverno de 1986, em 
plena Lisboa – apesar de minhas 
muitíssimas idas e vindas, nas dé-
cadas de 1970 a 1990, ao Minho e 
à Galícia. Fui apresentado à igua-
ria pelo meu caríssimo e saudoso 
amigo, o pernambucano Duda 
Guennes (1937 – 2011), que, exi-

lado desde 1974 na capital portu-
guesa, era correspondente do ir-
reverente semanário O Pasquim, 
do Rio de Janeiro, e colunista do 
diário alfacinha A Bola. “Andas 
por aqui há anos e ainda não co-
mestes uma lampreia?” – pergun-
tou-me, ao pé do Palácio Foz, no 
início da Avenida da Liberdade, na 
noite de 11 janeiro, data do ani-
versário de meu inesquecível pai, 
galego de Pontevedra, que, se 
vivo fosse, estaria a fazer, naquele 
dia, 75 anos. Diante de meu des-
concertado não, puxou-me pelo 
braço, cruzamos a ampla avenida 
e conduziu-me à Praça dos Res-

tauradores, acima do Largo do 
Rossio, no Restaurante e Cer-
vejaria Pinóquio – inaugurado 
quatro anos antes. Pedimos uma 
Lampreia à Cabidela, temperada, 
portanto, em seu próprio sangue - 
como a Galinha ao Molho Pardo. 
Veio servida misturada ao arroz. 
Quase um Risotto all’Italiana. 
Não gostei tanto e então o Duda 
Guennes prometeu-me levar, 
como, de fato, levou-me, ao tradi-
cionalíssimo Solar dos Presun-
tos, à Rua das Portas de Santo 
Antão, paralela à Liberdade, para 
saborearmos, dessa feita, uma 
Lampreia à Bordalesa –apreciada, 
da mesma forma, na França e um 
dos pratos prediletos da Rainha 
Elisabeth II da Inglaterra. Estava 
deliciosa e, por fim, para alívio 
do Duda Guennes, aprovei sua 
sugestão e comprometi-me a es-
crever, um dia, um artigo dedicado 
àquelas incursões gastronômicas 
lisboetas – o que o faço aqui e 
agora. Trinta e cinco anos depois. 

Quem nunca viu uma lam-
preia e a conhece antes 

de ser abatida, conforme regis-
trou em sua coluna em Veja outro 
amigo, o requintado gourmand J. 
A. Dias Lopes, nem sempre tem 
coragem de experimentá-la. Foi o 
meu caso. “É um peixe pré-históri-
co e esquisito, parecido com uma 
enguia, que para muitos lembra 
uma cobra”, descreveu Dias Lo-
pes. “Tem o corpo longo e flexível, 
sem ossos, com o esqueleto intei-
ro de cartilagem”. Concluindo: “Os 
olhos ficam de um lado e há uma 
barbatana do outro”. Mas, digo eu, 
vale a ousadia. Provem! À Cabide-
la ou à Bordalesa.   

2

O Provedor da Irmandade Santo An-
tônio dos Pobres José Queiroga, 

convida a todos amantes do Fado para 
missa de 7º dia pela alma do Fadista 
Carlos do Carmo, que será celebrada 
no próximo sábado dia 9 de  janeiro 
as 11.00h na Igreja de Santo An-
tônio dos Pobres. Com a presen-
ça já confirmada do Consul adjunto de 
Portugal no Rio de Janeiro João Marcos 
de Deus e demais amigos da Comuni-
dade Portuguesa no Rio de Janeiro.

MISSA DO 7º DIA
Fadista Carlos 

do Carmo
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#garraecoragememdefesadorio

Com renovação de um terço de seus par-
lamentares, no último dia primeiro, junto  

com os demais 50 vereadores, prefeito Edu-
ardo Paes e o vice prefeito Nilton Caldeira, 
tomei posse para um mandato de mais qua-
tro anos, renovando meu compromisso com a 
cidade do Rio de Janeiro. Infelizmente o novo 
prefeito encontra uma cidade arrasada, com 
décimo terceiro em atraso, para boa parte dos 
servidores, e enfrentando problemas com o 
pagamento dos salários do mês  de dezem-
bro. Isto sem falar nos prestadores de servi-
ços, alguns sem receber há algum tempo. Os 
desafios são grandes, mas o novo prefeito tem 
experiência, é dinâmico, trabalhador e gosta 
da cidade. De cara, São Pedro não foi tole-
rante com o novo alcaide, e logo  no segundo 
dia de governo,  teve que enfrentar as fortes 
chuvas que caíram na cidade, trazendo sérios 
transtornos ao cidadão. Fiscalizamos, cobra-
mos  e denunciamos o quanto era grave a fal-
ta de investimento na prevenção a enchentes 
nos últimos anos. Os temporais de verão  são 
impiedosos  e sempre as maiores vítimas  são 
os mais empobrecidos. Desejamos ao novo 
prefeito muito sucesso e que a nossa cidade 
volte a sorrir. Vamos ter esperança, dar o nos-
so voto de confiança e acreditar! *Feliz Ano 
Novo a todos*!

POSSE 

Quais são as caracte-
rísticas mais impor-

tantes num presidente? 
O barômetro da Aximage 
para o JN, DN e TSF fez a 
pergunta e os portugueses 
fizeram as suas escolhas.                                                                                                                 
Os portugueses preferem, 
claramente, um presiden-
te modesto (84%) a um 
orgulhoso (13%). Ou um 
progressista (73%) a um 
conservador (17%). As 
fronteiras já não são tão 
claras, quando é preciso 
escolher entre um presi-
dente ponderado (59%) ou 
corajoso (37%). E a divi-
são é a norma, se for pre-
ciso optar por uma perso-
nalidade calma (48%) ou 
enérgica (47%).

O barômetro da Aximage  
confrontou os portugueses 
com 10 pares de caracterís-
ticas que traçam o perfil do 
presidente ideal. Há resulta-
dos que não surpreendem, 
como a preferência por um 
presidente comunicativo 
(87%) a um reservado (9%) 
ou a valorização de um líder 
culto (86%) a um tecnocrata 

Portugueses preferem um presidente 
progressista a um conservador

(10%), ou ainda, se tiver-
mos em conta a natureza 
da função, a um mediador 
(81%) em vez de juiz (15%).

Mas, mesmo quando 
os resultados são bastante 
desequilibrados na apre-
ciação geral, destacam-se 
algumas variações signifi-
cativas nos diferentes seg-
mentos da amostra. É o 
caso do presidente conser-
vador, escolhido por 17% 
do eleitorado em geral, mas 
que tem uma importân-
cia significativa, quer para 
os potenciais eleitores de 
Ventura (29%) e de Marce-

lo (25%), quer para os que 
votam no Chega (38%) e no 
PSD (30%).

Significativas são, tam-
bém, algumas diferenças 
entre os extremos. Para os 
que se inclinam pelo partido 
da Direita radical, uma per-
sonalidade austera (48%) 
tem quase tanto valor 
como a tolerância (50%). 
Mas para um eleitor do 
comunista João Ferreira, 
a questão nem se coloca, 
com a tolerância como va-
lor primordial (95%).

É quando está em causa 
ser emotivo ou imperturbável 

que as escolhas de homens 
e mulheres mais se afastam. 
Elas valorizam mais um pre-
sidente emotivo (57%), eles 
preferem um presidente im-
perturbável (53%).

Há quase um empate 
quando está em causa a 
escolha entre um presiden-
te enérgico ou calmo. Mas 
também há uma divisão ge-
racional. A faixa etária mais 
velha (65 ou mais anos) 
prefere a energia (59%), en-
quanto a faixa etária mais 
jovem (18 a 34 anos) prefe-
re um presidente calmo em 
Belém (56%).

O chefe de Estado des-
tacou que decidiu pro-

mulgar o documento devido 
à importância de os portu-
gueses terem um Orçamento 
para 2021 e à urgência do 
combate à pandemia e seus 
efeitos comunitários, bem 
como à adequada recepção 
das ajudas europeias, de-
signadamente do Plano de 
Recuperação e Resiliência. 
No entanto, deixou vários 
reparos, nomeadamente às 
limitações da parte social ou 
ao não acolhimento de pre-
tensões empresariais.

“Apesar das limitações a 
maior ênfase social, do re-
novado não acolhimento de 
algumas pretensões empre-
sariais e da existência de 
soluções de caráter progra-

Marcelo promulga Orçamento do Estado 
para 2021 mas deixa vários reparos

mático, na fronteira da de-
limitação de competências 
administrativas, consideran-
do as complexas condições 
que rodearam a sua elabo-
ração e a busca do equilíbrio 
entre o controle do déficit, 

a adoção de medidas rele-
vantes em domínios como a 
saúde e os rendimentos dos 
mais sacrificados, e, sobre-
tudo, a óbvia importância de 
os portugueses disporem de 
Orçamento de Estado, aten-

dendo à urgência do comba-
te à pandemia e seus efeitos 
comunitários, bem como à 
adequada recepção das aju-
das europeias, o Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
o Presidente promulgou o di-
ploma da Assembleia da Re-
pública que aprova o Orça-
mento do Estado para 2021“, 
nota publicada no site oficial 
da Presidência da República.

De realçar que o OE2021 
foi aprovado a 26 de novem-
bro no Parlamento com o 
voto favorável do PS, a abs-
tenção do PCP, PAN, PEV, e 
das deputadas não inscritas 
Cristina Rodrigues e Joacine 
Katar Moreira.

PSD, Bloco de Esquerda, 
CDS, Chega e Iniciativa Li-
beral votaram contra.

Ano Novo no Cadeg
Ano Novo 
nada como 
reencontrar 
os amigos, 
para reativar 
a amizade 
na foto, o 
dinâmico 
Ceará, Felipe 
Mendes, Tuni-
nho Mendes, 
esposa Már-
cia e demais 
amigos

Cantinho das 
Concertinas, 

começou 
2021, com 
força total 

recebendo os 
amigos com 

muito carinho 
e atenção, 

marca regis-
trada da casa

O jovem 
João, que 
vêm brilhan-
temente 
recebendo os 
amigos, da 
Comunidade 
Portuguesa e 
Luso-brasilei-
ra com muito 
carinho, pa-
rabéns feliz 
2021
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A estrutura residencial para 
idosos Casa de Santa 

Marta, em Chaves, tem 44 
infetados com covid-19, 12 
funcionárias e 32 pacientes, 
adiantou hoje à Lusa fonte da 
instituição.

Segundo explicou Lau-
rentina Alonso a responsável 
pela Casa de Santa Marta, 
em Chaves, distrito de Vila 
Real, que é gerida por reli-
giosas, todos os pacientes 
infetados estão numa só ala, 
separados dos restantes, e 
encontram-se “estáveis”.

“As famílias estão a par da 
situação e temos seguido to-

das as orientações por parte 
da saúde pública, cumprindo 
com as normas sanitárias, are-
jando os espaços e proceden-
do às desinfeções”, realçou.

“Não foi necessários ter 
as equipas reforçadas até 
ao momento. As enfermei-
ras têm sido incansáveis, 
estão a fazer tudo para su-
perar esta situação, manter 
os idosos o mais confortá-
veis possível”, disse ainda.

Após detectado o surto, 
todo o universo da institui-
ção, que tem no total 128 
residentes, já foi alvo de tes-
tes, que tiveram resultado 

negativo, acrescentou.
Segundo o boletim epi-

demiológico da Unidade de 
Saúde Pública do Alto Tâ-
mega e Barroso de domingo, 
registavam-se no concelho 
de Chaves 563 casos ativos 
de covid-19 e ainda 44 pes-
soas em isolamento, sendo 
a taxa de incidência dos últi-
mos 14 dias de 920,1 casos 
por cem mil habitantes.

A pandemia de co-
vid-19 provocou pelo menos 
1.765.049 mortos resultantes 
de mais de 80,6 milhões de ca-
sos de infeção em todo o mun-
do, segundo um balanço feito 

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou atribuir um apoio 
financeiro extraordinário à APOIO – Associação de Soli-

dariedade Social, no montante 15.135,20€ para apoio na dis-
ponibilização de refeições confecionadas aos residentes da 
Unidade Residencial Madre Maria Clara, que necessitem.

Na mesma reunião, foi deliberado a atribuição de uma 
comparticipação financeira ao Centro Comunitário Paroquial 
Nossa Senhora das Dores, reconhecendo o esforço acrescido 
face às necessidades alimentares das famílias sob acompa-
nhamento social, no atual contexto pandémico.

A APOIO – Associação de Solidariedade Social, é uma 
instituição de utilidade pública e sem fins lucrativos (IPSS) 
que opera há quase três décadas no concelho de Oeiras, com 
trabalho reconhecido nos territórios de Algés, Linda-a-Velha, 
Cruz Quebrada-Dafundo, Carnaxide e Queijas.

A disponibilização de refeições pela APOIO – Associação 
de Solidariedade Social decorre deste 25 de março e com-
preende a entrega diária de três refeições (almoço, jantar 
e lanche), assim como de sopa. Neste período, este apoio 
chegou a 18 residentes na Unidade Residencial Madre Maria 
Clara. Atualmente, são ainda beneficiários deste apoio ali-
mentar, 9 residentes.

Câmara dá apoio financeiro 
extraordinário a instituições

para combate à Covid-19

Surto em lar de Chaves com 32
pacientes e 12 funcionárias infectadas

melgaço

A Câmara Municipal de 
Melgaço, em parceria 

com a Fundação Convento 
da Orada, está a organizar 
o concurso de arte urbana 
“Memórias do Alvarinho de 
Melgaço 2021”. Sob a temá-
tica do vinho e da vinha, o 
concurso é aberto a artistas 
nacionais e estrangeiros, 
maiores de 18 anos, e de-
corre até dia 15 de janeiro. 
A iniciativa, incorporada no 
Plano de Ação para a Reabi-
litação Urbana (PARU), visa 
animar a área urbana, po-
tenciar o território, atraindo 
novos públicos, e contribuir 
para a afirmação da cultura 

Câmara quer
criar Museu de 
Arte ao ar livre

alto minho

Os 10 municípios que in-
tegram a Comunidade 

Intermunicipal (CIM) do Alto 
Minho registraram, no ano le-
tivo de 2018/2019, as melho-
res taxas de retenção e de-
sistência escolar no ensino 
básico e também no ensino 
secundário. De acordo com a 
CCDR-N, num relatório sobre 
o programa “Norte – Educa-
ção para Todos”, a execução 
dos Programas Integrados e 
Inovadores de Combate ao 
Insucesso Escolar no Norte 
promoveu uma forte redução 
da retenção e desistência 
escolar, tendo o Alto Minho 
registrado os melhores indi-
cadores globais entre as oito 
sub-regiões nortenhas. Os 
dados apresentados indicam 

Municípios apresentam a taxa mais
baixa de retenção e desistência escolar

Aos 317.000,00€ atribuídos em abril deste ano à San-
ta Casa da Misericórdia de Oeiras e à Fundação Obra 

Social das Religiosas Dominicanas Irlandesas para a confe-
ção e distribuição de refeições à população neste contexto 
de pandemia, o Município de Oeiras decidiu, em dezembro, 
atribuir mais duas comparticipações financeiras a estas duas 
entidades, no montante global de 42.000,00 €, o que perfaz 
um investimento total de 359.000,00€.

O objetivo deste apoio financeiro disponibilizado pela Câ-
mara Municipal é colmatar a escassez de produtos para a 
confeção de refeições para distribuição à população durante a 
pandemia, nomeadamente a munícipes em situação de vulne-
rabilidade extrema, que se mantêm em isolamento voluntário, 
e para os quais não existe no território outra resposta. 

Estas duas entidades têm um papel fundamental que com-
plementa as diversas respostas da Câmara Municipal ao nível 
do apoio alimentar, para indivíduos e famílias em situação de 
carência económica, tais como o Programa Operacional de 
Apoio às Pessoas Mais Carenciadas, o recurso financeiro pre-
visto no âmbito do Fundo de Emergência Social, os bens as-
segurados pelo Banco Alimentar contra a Fome e as Cantinas 
e Mercearias Sociais, entre outros projetos similares.

As duas instituições asseguram a distribuição de refeições 
diárias aos munícipes encaminhados pela Câmara Municipal 
de Oeiras: para os territórios de Oeiras, Paço de Arcos, Cai-
xas, Porto Salvo e Barcarena, a entidade que disponibiliza 
as refeições (até um limite de 100 refeições diárias, podendo 
este número ser aumentado de acordo com a necessidade) é 
a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras (SCMO); para os ter-
ritórios de Linda-a-Velha, Carnaxide, Algés e Cruz-Quebrada/
Dafundo, a entidade que disponibiliza as refeições (até um 
limite de 500 refeições diárias), é a Fundação Obra Social das 
Religiosas Dominicanas Irlandesas (FOSRDI).

Refira-se que as necessidades que apoio, que têm sido 
veiculadas maioritariamente através da Linha de Emergên-
cia Social, foram consubstanciadas num total de cerca de 
63.599 refeições, até 16 de novembro de 2020. Os custos 
relacionados com a aquisição de produtos alimentares, con-
sumos de confeção e recursos humanos afetos à resposta 
alimentar, são estimados em 5,00€ por cada refeição confe-
cionada disponibilizada.

Distribuição de refeições 
confecionadas à população

do vinho e da dinâmica eco-
nômica local, bem como da 
promoção turística. Serão 
selecionadas as dez propos-
tas mais criativas e que refli-
tam a tradição, o vinho, os 
locais e as pessoas da sub
-região Monção & Melgaço. 
O júri avaliará os trabalhos 
e selecionará as duas obras 
vencedoras que ficarão em 
exposição no centro urbano 
de Melgaço.

As obras de arte deve-
rão sugerir aos espectado-
res um novo olhar sobre os 
espaços públicos do territó-
rio e fomentar a reflexão so-
bre a importância da cultura 

do vinho e a sua ligação à 
arte. O concurso é o ponto 
de partida para, ao longo 
dos anos, criar um museu 
de arte ao ar livre, visitável 
24 horas durante os 365 
dias do ano. A ação prevê 
uma reflexão no despertar 
do interesse dos cidadãos 
pela arte e cultura, além de 
promover uma vivência es-
tética ligada a uma temática 
territorial. As dez propostas 
selecionadas estarão pa-
tentes ao público numa ex-
posição a inaugurar em data 
e local a definir pela Câma-
ra Municipal de Melgaço, na 
vila melgacense. Os traba-

lhos deverão estar prepara-
dos para ser desmontadas/
transportados, já que pode-
rão ficar, temporariamente, 
em exposição em outros 
locais e/ ou concelhos. Aos 
dois melhores classificados 
do concurso, que é cofinan-
ciado pelo Programa Ope-
racional Regional do Norte 
2014/2020 – NORTE 2020, 
serão atribuídos prêmios no 
valor de 10.000€ e 8.000€, 
respetivamente, para a con-
ceção artística e produção 
das respetivas obras. Re-
gulamento disponível em 
www.memoriasdoalvarinho-
demelgaco.pt.

que os municípios do Alto 
Minho reduziram a retenção 
e abandono escolar em 57% 
no ensino básico e em 20% 
no secundário.

O documento da CCDR
-N, que tem como base o es-
tudo “Regiões em Números 
2018/2019 – Região Norte”, 

publicado pela Direção-Geral 
de Estatísticas da Educação 
e Ciência, indica que no distri-
to a taxa de retenção escolar 
desceu para 1,3%, o que cor-
responde a cerca de metade 
da média da região do Norte, 
de 2,4%, e a cerca de um ter-
ço da média do território Con-
tinente, que ficou nos 3,7%.

Recorde-se que em 
2016/2017, ano letivo em 
que se deu o arranque do 
programa de combate ao in-
sucesso escolar, o distrito de 
Viana do Castelo tinha uma 
taxa de retenção de 3,0% 
nos três ciclos do ensino bá-
sico, o que perfaz uma des-
cida de quase 57% da reten-
ção e abandono escolar.

É no primeiro ciclo que o 

Alto Minho tem a melhor taxa, 
com a retenção e desistência 
a ficar situada no 0,7%, o 
que corresponde ao melhor 
valor registrado no Norte. A 
taxa situa-se nos 0,9% no 
segundo ciclo, o que corres-
ponde à melhor taxa de todo 
o Norte, elevando para 2,1% 
no terceiro ciclo, a segunda 
melhor taxa de retenção e 
abandono do Norte.

Os dez municípios do Alto 
Minho registam uma taxa de 
retenção e desistência esco-
lar de 8,8% no ensino secun-
dário, valor que se destaca 
por ser o melhor de toda a re-
gião do Norte, que tem uma 
taxa média de 10,5%, estan-
do bastante abaixo da média 
do Continente, de 12,9%.

pela agência francesa AFP.
Em Portugal, morreram 

6.677 pessoas dos 396.666 
casos de infeção confirma-
dos, de acordo com o boletim 
mais recente da Direção-Ge-
ral da Saúde.



Notícias dos
AÇORES

Nas últimas 24 horas foram diagnosticados nos Açores 30 
novos casos positivos de Covid-19, sendo 25 em S. Mi-

guel, quatro na Terceira e um no Faial, resultantes de 662 
análises realizadas nos laboratórios de referência da Região 
e outros em laboratórios privados.

Em São Miguel, 11 dos novos casos estão relacionados 
com cadeias de transmissão anteriormente identificadas, 
dois são residentes e diagnosticados ao 6º dia após viagem 
ao exterior, nove são resultantes de duas novas cadeias de 
transmissão apuradas nas últimas 24 horas (uma na Lagoa 
com 7 elementos e outra na Ribeira Grande com dois ele-
mentos e  três casos estão ainda por aferir.

Na ilha Terceira, dos 4 casos diagnosticados, dois estão 
relacionados com uma nova cadeia de transmissão em An-
gra do Heroísmo, um é residentes e diagnosticado ao 6º dia 
após viagem ao exterior e um ainda por aferir.

O caso diagnosticado no faial é referente a análise de ras-
treio de 6º dia, referente a viagem interilhas  (Horta-Ponta 
Delgada-Horta).

Foram registradas 35 recuperações e estão identificadas 
à data 71 cadeias de transmissão da doença ativas.

Existem presentemente 413 casos positivos ativos na Re-
gião, sendo 360 em São Miguel, 35 na Terceira, um no Pico, 
cinco em São Jorge, dois nas Flores e 10 no Faial.

Açores registram hoje 30 
novos casos positivos

Notícias da
MADEIRA

Esta manhã, a Comissão Municipal de Proteção Civil foi 
convocada, com “carácter de urgência”, pelo presidente 

da Câmara, para avaliar e determinar orientações operacio-
nais, tendo em conta o número de casos de infeção que se 
registraram nas últimas 48 horas, na ilha do Porto Santo.

A reunião realizou-se das 15:00 às 16:30, no auditório da 
Câmara Municipal e estiveram presentes, o presidente da 
Câmara, enquanto Autoridade Municipal de Proteção Civil, 
o Delegado de Saúde, o GVPPS, a PSP, GNR, Autoridade 
Marítima Nacional, Junta de Freguesia, Segurança Social, 
Força Aérea Portuguesa, Bombeiros Voluntários, Bombeiros 
do Aeroporto, ARM e o IFCN.

Na ocasião, o presidente da Câmara apelou a todos os 
presentes à colaboração e coordenação institucional dos 
membros envolvidos, bem como registrou a necessidade de 
comunicação estreita entre todos, para que a gestão da infor-
mação facilite a resposta à população.

Idalino Vasconcelos diz ter registrado “com agrado” a 
disponibilidade de todos os presentes em estreitar a apoio 
institucional à Comissão Municipal de Proteção Civil e o 
“fato de estarmos todos alinhados o controle da entrada 
do vírus na ilha”.

O delegado de Saúde teceu, por sua vez, considerações 
técnicas à Comissão Municipal e apelou à serenidade e à 
prevenção do controle de entrada do vírus, para que se pos-
sa fechar os circuitos de propagação do vírus.

Por fim, o presidente lançou um apelo público à popula-
ção para “o cumprimento das orientações da Autoridade de 
Saúde Local, bem como ao cumprimento da responsabilida-
de individual de cada munícipe, no combate à pandemia de 
Covid-19. Isso fará a diferença e no sucesso do controle da 
pandemia no nosso concelho-ilha”, realçou.

De salientar que, até ao final da reunião, os presentes não 
tinham conhecimento do teor da resolução da presidência do 
Governo Regional, bem como das medidas mais restritivas 
no âmbito do combate à Covid-19. Contudo, foi destacado 
pelo adjunto do GVPPS que as diversas preocupações do 
Presidente da Câmara, da Autoridade de Saúde e do próprio 
GVPPS foram contempladas na mesma.

Presidente do Porto Santo apela 
à população para que cumpra 
com as orientações da saúde
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Faro tem novos cinzeiros nas ruas 
para combater beatas no chão

A União das Freguesias de 
Faro está a colocar cin-

zeiros de pé em alguns pon-
tos da cidade e freguesia, de 
forma a combater e minimizar 
o número de beatas nas ruas 
e calçadas da cidade, no âm-
bito da sua política ambiental 
e de sustentabilidade urbana.

Segundo esta autarquia, 
“fumar um cigarro e atirar a 
ponta para o chão é um gesto 
tão automático que, quem o 
faz, nem pensa nas consequ-
ências que desse ato advêm. 
As beatas são um dos princi-
pais agentes de sujidade que 
se pode encontrar nas ruas”.

Estima-se que em Por-
tugal sejam atiradas para o 
chão sete mil beatas para 

Festival gastronômico de
Aveiro com guia para todo o ano

A partir de agora, os pratos 
“Aveiro, Sabores com 

Tradição” estarão disponí-
veis nos restaurantes ade-
rentes todo o ano, tendo sido 
criado um guia digital para 
os seus clientes.

O festival gastronômico 
“Aveiro, Sabores com Tradi-
ção”, iniciativa integrada no 
“Boas Festas em Aveiro”, re-
gressou esta segunda-feira, 
dia 4. A edição adquire um 
novo formato e pretende ser 
um guia digital para, durante 
todo o ano, promover a res-
tauração de Aveiro e dar a 
conhecer os melhores pro-
dutos e pratos da gastrono-
mia aveirense.

faro

Mantendo a identidade 
gastronômica e tanto numa 
abordagem tradicional como 
contemporânea, os sabores 
de Aveiro estarão disponíveis 
à mesa de 17 restaurantes 
aderentes, acompanhados 
com os vinhos e espuman-
tes da Região da Bairrada, 
cuja porta de entrada será 
cada vez mais Aveiro e fi-
nalizados com licor de Al-
guidar ou aguardente Bair-
rada servido na Bandeja de 
Digestivos Aveiro, uma das 
marcas do projeto.

A partir de 2021, os pra-
tos Aveiro Sabores com Tra-
dição estarão disponíveis 
nos restaurantes aderentes 

oliveira de frades

vouzela

o chão por minuto, valores 
que, segundo Bruno Lage, 
presidente da União das Fre-
guesias de Faro, “são inacei-
táveis para uma sociedade 
que se quer mais sustentável 
e amiga do ambiente”.

Por isso, estes equipa-
mentos agora colocados 
para além de protegerem o 
ambiente, vão também sen-
sibilizar os cidadãos para 
que alterem os seus hábitos 
e comportamentos evitando 

todo o ano, tendo sido cria-
do um guia digital para os 
seus clientes. Cada cliente 
poderá selecionar, a través 
da App Aveiro Tourism e/ou 
do site da Câmara Municipal 
de Aveiro, o produto Aveiro 
Sabores com Tradição cuja 
prova gastronômica lhe ape-

tece fazer, como por exem-
plo: Bacalhau Mexilhão, 
Peixe da Costa, Enguias, 
Ostras, Ovos Moles, Algas e 
Carne Marinhoa. Pode ainda 
descobrir os pratos disponí-
veis com o produto selecio-
nado e em que restaurante 
se encontra.

“Os últimos nove meses foram, e 
estão a ser, de adaptação e su-

peração”. É assim que o Presidente da 
Junta de Ribeiradio, Hélder Costa, des-
creve o período de pandemia na comu-
nidade local, que mudou rotinas, adiou 
(re)encontros e criou grandes desafios 

econômicos. “Muitas famílias tiveram 
perda de rendimentos. Desde o lay-off, 
ao desemprego, à falta de faturação da 
restauração e do comércio local e gastos 
com a aquisição de produtos e bens usa-
dos diariamente de combate ao covid-19, 
entre outras”.

Ribeiradio, uma freguesia de futuro

Vouzela registrou 16 casos de 
Covid-19 na última semana

No concelho de Vouzela 
foram confirmados, na 

última semana, 16 novos ca-
sos de Covid-19. A informa-
ção foi avançada, na tarde 
desta segunda-feira, dia 4, 
pela autarquia.

Desde o início da pan-
demia, foram contabilizadas 

148 situações de doença 
provocadas pelo novo coro-
navírus. Há 83 pessoas que 
já recuperaram.

“O Município de Vouze-
la apela ao cumprimento de 
todas as medidas de auto-
proteção que reduzam ao 
máximo o risco de contágio, 

seguindo as orientações da 
Direcção Geral da Saúde. 
Respeite as medidas de pre-
venção da COVID-19, desig-
nadamente o distanciamento 
físico; a lavagem frequente 
das mãos; a etiqueta respira-
tória e a utilização de másca-
ra”, alerta a autarquia.

que joguem as suas beatas 
para o chão.

De acordo com a So-
ciedade Ponto Verde, as 
pontas de cigarro podem 
demorar até 10 anos a 
decomporem-se e duran-
te esse processo libertam 
mais de 4000 substâncias 
químicas, que acabam por 
contaminar o piso das nos-
sas cidades, solos e águas.

Recorde-se que, desde 
do início de setembro, os ci-
garros, de acordo com a Lei 
nº88/2019, estão equipara-
dos a resíduos sólidos urba-
nos e, por isso, fica proibido 
o seu “descarte em espaço 
público”, podendo as coimas 
chegar aos 250 euros.
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Economia

Num ano de forte contra-
ção econômica, os pre-

ços dos produtos em Portugal 
chegaram a Dezembro, em 
média, com um valor ligeira-
mente mais baixo do que o 
registado no final de 2019, 
um resultado para o qual con-
tribuiu de forma decisiva a 
queda na procura provocada 
pela crise, a apreciação do 
euro face ao dólar e a bai-
xa do preço do petróleo nos 
mercados internacionais.

De acordo com a primei-
ra estimativa para Dezem-
bro publicada esta semana 
pelo Instituto Nacional de 
Estatística, a taxa de infla-
ção homóloga cifrou-se, no 
último mês de 2020, nos 
-0,22%. Isto é, no conjunto 
de produtos utilizado pela 
autoridade estatística para 
o cálculo da inflação, os 
preços registados no pas-
sado mês de Dezembro 
ficaram em média 0,22% 
abaixo do valor que se ve-
rificava em igual período do 
ano anterior.

A taxa de inflação mé-
dia de 2020 foi pratica-
mente nula, de -0,01%.                                                                                          
A última vez que o ano tinha 
terminado com uma taxa de in-
flação homóloga negativa em 

Inflação termina 
o ano em terreno 

negativo

Hotéis com quedas
de até 70% em 2020

No próximo ano, os proprie-
tários com imóveis em 84 

concelhos do país vão pagar 
menos impostos municipal 
sobre imóveis (IMI) do que 
em 2020. Estes municípios 
decidiram baixar as taxas a 
cobrar pelas propriedades 
privadas nos seus territórios, 
de acordo com os dados re-
colhidos pelo JN no portal 
das Finanças e nas atas das 
assembleias municipais de 
algumas câmaras que ainda 
não tinham reportado ao Fis-
co o valor da taxa a aplicar.                                                                                                                        
A taxa do imposto municipal 
sobre imóveis a aplicar em 
cada concelho é decidida 
pelos respetivos executivos 
camarários, uma vez que se 
trata de receita própria das 
autarquias. O imposto incide 
sobre os prédios urbanos e 
rústicos, aplicando-se uma 
taxa entre 0,30% e 0,45% nos 
primeiros casos, e uma taxa 
de 0,80% nos segundos. Em 
alguns casos especiais, a taxa 
máxima a cobrar pode chegar 
aos 0,50%, para os municí-
pios que estejam sob um pro-
grama de ajuste municipal, 

Mais de 80 municípios baixam o IMI para 2021

Portugal tinha sido em 2014.
No decorrer de 2020, de-

pois de no primeiro trimestre 
se ter situado em valores 
moderadamente positivos, a 
taxa de variação homóloga 
caiu para terreno negativo 
com a chegada da pande-
mia, tendo atingido um valor 
mínimo de -0,72% em Maio. 
Nos meses seguintes, este 
indicador regressou para va-
lores negativos, tendo no en-
tanto voltado a cair abaixo de 
zero a partir de Agosto.

A queda da procura de-
vido às medidas de confi-
namento adotadas terá sido 
um dos fatores por trás da 
moderação das empresas na 
hora de decidir quais os pre-
ços que colocavam nos seus 
produtos. No entanto, dois 
outros fatores, com origem 
fora de Portugal, marcaram 
decisivamente a evolução da 
inflação no país.

Em primeiro lugar, está a 
evolução do preço do petró-
leo nos mercados internacio-
nais que, devido à combina-
ção dos efeitos da pandemia 
na procura com o anúncio de 
aumentos da produção por 
alguns dos principais países 
exportadores, foi de queda 
acentuada a partir de Abril.

Com as lojas do cidadão e 
serviços públicos a fun-

cionarem a meio gás e ape-
nas por marcação, famílias 
e empresas aproveitaram a 
pandemia para reforçarem a 
utilização dos meios eletrô-
nicos de serviços do Esta-
do. No ano passado, 240 mil 
portugueses fizeram a reno-
vação do cartão de cidadão 
através dos serviços online. 
E 270 mil fizeram pedidos de 
alteração de endereço.

Os números são do Mi-
nistério da Modernização do 
Estado e da Administração 
Pública. Face à crise pandê-
mica, o reforço dos serviços 
públicos digitais têm agora 
uma importância redobrada, 
diz o Governo. No balanço 
do ano que passou, o gabi-
nete da ministra Alexandra 
Leitão adianta também que 
são já 2,5 milhões o pedidos 
de adesão à Chave Móvel 
Digital, sendo que destas 
mais de 1,5 milhões estão 
ativas, o que significa que 
foram de fato utilizadas para 
aceder a algum serviço.

Também o número de 
chamadas para as linhas 
de atendimento a cidadãos 
e empresas dispararam na 
pandemia. De acordo com os 
dados do Executivo, os cen-
tros de contato da Agência 
para a Modernização Admi-
nistrativa registraram um au-
mento significativo, tendo re-
cebido um total de 1 760 827 
chamadas e 399 720 emails. 
“Com o agravamento da si-
tuação pandêmica, as linhas 
telefônicas para cidadãos e 
empresas passaram de um 
volume médio mensal de 54 
266 chamadas e de 11 946 

240 mil renovam cartão
de cidadão pela internet

como, por exemplo, Vila Real 
de Santo António, em Faro.                                                                                                                                    
A taxa a aplicar pode ainda 
ser definida freguesia a fre-
guesia, como acontece, por 
exemplo, com Gondomar. 
Neste município, as fregue-
sias de Baguim do Monte, 
Fânzeres e São Pedro da 
Cova, Gondomar, Valbom e 
Jovim e Rio Tinto vão aplicar 
uma taxa de 0,42%. Já as 
freguesias de Foz do Sousa 
e Covelo, Melres e Medas e 
Lomba vão cobrar uma taxa 
de 0,37%.

Tal como vem aconte-
cendo nos últimos anos, o 
número de municípios que 
aplica a taxa máxima tem 

vindo a descer em 2021. Do 
levantamento feito, que co-
bre 96% dos municípios -, 
apenas 8 vão aplicar o valor 
máximo de 0,45%. Neste lote 
incluem-se os concelhos de 
Alandroal, Caminha, Carta-
xo, Mafra, Nazaré, Nordeste, 
Vila Franca do Campo e Vila 
Nova de Poiares. Na maior 
parte dos casos, a justifica-
ção apontada prende-se com 
dificuldades de tesouraria 
das autarquias.

Comparando com o ano 
passado, para o mesmo uni-
verso de concelhos, há me-
nos 5 municípios a praticarem 
a taxa máxima permitida por 
lei, Resende, Santa Comba 

Isso reflete-se nos preços 
dos produtos energéticos em 
Portugal que, em Dezembro, 
registraram uma variação 
homóloga de 4,91%, mas 
que em Maio chegaram a 
cair mais de 10%.

Depois, tem-se feito sentir 
também o impacto nos preços 
da apreciação do euro face ao 
dólar. O euro mais forte tem 
contribuído para que os pre-
ços de diversos bens impor-
tados de fora da zona euro, 
como por exemplo o petróleo, 
fiquem mais baixos.

A taxa de inflação nega-
tiva que se regista em Por-
tugal está longe de ser caso 
único na Europa. O Eurostat 
ainda não publicou a sua 
primeira estimativa deste in-
dicador para Dezembro na 
zona euro, mas em Novem-
bro estava em -0,3%.

A manutenção da inflação 
em valores negativos é uma 
preocupação para o Banco 
Central Europeu que tem 
revelado sérias dificuldades 
em, apesar das enormes in-

jeções de liquidez que tem 
feito através da sua política 
monetária, colocar a varia-
ção dos preços a um nível em 
que não haja o risco de entra-
da na armadilha da deflação.                                                                                                                   
O objetivo do BCE de estabi-
lidade de preços é o de que a 
inflação na zona euro se situe 
num valor abaixo mas próxi-
mo de 2%, mas têm sido ra-
ras as vezes nos últimos anos 
em que este indicador supe-
ra 1% de forma persisten-
te, aproximando-se de 2%.                                                                                                                                       
Para 2021, apesar de o BCE 
continuar determinado a apli-
car medidas expansionistas 
extraordinárias e de se poder 
esperar uma retoma progres-
siva da economia e do preço 
do petróleo, a expectativa é, 
tanto no total da zona euro 
como especificamente em 
Portugal, de uma acelera-
ção moderada dos preços. 
O Banco de Portugal prevê 
que, em 2021, a taxa de in-
flação suba face ao valor de 
2020, mas apenas ligeira-
mente, para 0,3%.

Dão, Fornos de Algodres, 
Portimão e Setúbal. A maior 
parte optou por descontos 
entre 0,05% e 0,01%. Na par-
cela de câmaras com a taxa 
mínima permitida de 0,30%, 
estão mais autarquias.

Para 2021, o IMI a pagar 
pelos proprietários  é o mais 
baixo admitido em 170 autar-
quias. Considerando o uni-
verso para as quais já exis-
tem dados, e comparando 
com 2020, são pelo menos 
mais 10 câmaras a optarem 
pela taxa mais baixa.

Também o número de 
municípios com o chamado 
IMI familiar deve aumentar. 
Trata-se de um desconto 
consoante o número de fi-
lhos que pode chegar aos 70 
euros. Por exemplo, Espinho 
e Barrancos vão dar este 
apoio. Se o valor a pagar 
for até 100 euros, deve pa-
gar-se de uma vez em maio. 
Entre 100 e 500 euros, o pa-
gamento pode ser feito em 
duas prestações, em maio e 
novembro. A partir dos 500€, 
o imposto pode ser pago em 
maio, agosto e novembro.

A Confederação do Tu-
rismo de Portugal esti-

ma que em 2020 as recei-
tas turísticas se situem nos 
8 bilhões de euros, o que 
representa um decréscimo 
de 57%, valor que resul-
ta do ano atípico que fica 
marcado pela pandemia.

As receitas do trans-
porte aéreo de passagei-
ros deverão registar uma 
queda na ordem dos 60%, 
atingindo cerca de 2 mi-
lhões euros.

De acordo com a entida-
de liderada por Francisco 
Calheiros está previsto um 
impacto negativo de cerca 
de 10 bilhões de euros no 
saldo das contas externas 
do País colocando em cau-
sa o seu equilíbrio obtido 
nos últimos anos com a 
contribuição decisiva do tu-
rismo. No que respeita ao 
saldo da balança turística, 
este deve situar-se nos 6 
bilhões de euros, menos 
62% do que em 2019.

A CTP recorda que o tu-
rismo foi o motor da recupe-
ração econômica de Portu-
gal no período pós resgate 

financeiro de Portugal em 
2011 e o impacto nas ex-
portações foi decisivo para 
o superavit das contas ex-
ternas até 2019. “Em 2020 
o turismo, na expectativa 
de mais um ano de cres-
cimento em resultado da 
afirmação do destino Por-
tugal nos mercados mun-
diais, é confrontado com o 
impacto da pandemia. De 
um cenário inicial de uma 
crise de três meses com 
retoma da atividade a partir 
do princípio do Verão, pas-
sou-se à realidade de uma 
crise que dura há mais 
de 9 meses e que está 
longe de chegar ao fim”.                                                                                                
E para a CTP não há dú-
vidas: “É crucial manter a 
oferta turística para poder 
captar a maior quota pos-
sível da retoma do Turismo 
Internacional. Acredita-
mos que o destino Portu-
gal mantém toda a sua 
capacidade de atração e 
que poderá inclusive ser 
beneficiado em termos de 
preferência dos turistas no 
contexto dessa retoma.” 
conclui o responsável.

Os restaurantes pedem uma 
mudança de estratégia 

ao Governo que ponha fim às 
restrições nos horários, conta-
bilizando perdas de faturação 
superiores a 70% no último tri-
mestre e pedindo mais apoios.

“Três meses de contínuas 
medidas restritivas provocam 
quebras abruptas de faturamen-
to, chegando aos 70% em relação 
ao período homólogo”, adianta a 
associação nacional de restau-
rantes PRO.VAR, num comunica-
do divulgado, no qual estabelece 
uma relação de causa-efeito en-

tre esta queda de faturamento e o 
aumento do desemprego, 50.000 
desempregados, encerramento 
parcial, falências e insolvências 
no setor, com mais de 10.000 es-
tabelecimentos.

“A PRO.VAR entende que a 
estratégia adotada pelo Governo, 
na redução dos horários e encer-
ramento dos estabelecimentos de 
restauração tem efeitos nulos no 
combate à Pandemia e grave con-
sequências econômicas para o 
setor”, defendem em comunicado, 
no qual alertam para o desconten-
tamento crescente dos clientes.

Segundo a associação, são 
agora os próprios clientes que 
se insurgem contra as medidas, 
que manifestam a sua incom-
preensão relativamente aos ho-
rários reduzidos que promovem 
ajuntamentos e refeições apres-
sadas em datas festivas, como 
o período de final de ano.

“A PRO.VAR deseja que nes-
te novo ano o Governo altere a 
estratégia de restrições e pede 
mais fiscalização e fortes pena-
lizações para quem não cumprir 
com as regras de segurança. 
Outro desejo, prende-se com os 

apoios, esperando que o Gover-
no aprove”, pede a associação.

Entre os apoios reivindica-
dos estão um programa APOIAR 
2.0 para cobrir parte dos custos 
fixos do último trimestre, que se 
estimam ser de 1,4 bilhões de 
euros, resultado de 70% de per-
da homóloga no valor de 2 bi-
lhões de euros. Os restaurantes 
pedem ainda a isenção a 100% 
da Taxa Social Única ; o aumen-
to do apoio às rendas em valor e 
em prazo; e a redução do IVA na 
restauração, para permitir uma 
recuperação mais célere.

Restaurantes querem mais apoios
e mudança de estratégia nos horários

emails (em janeiro/fevereiro 
de 2020) para um volume 
superior a 160 mil chamadas 
e 36 mil emails por mês”, re-
sume o ministério.

Quanto às empresas, fo-
ram tramitados mais de 76 
mil pedidos. A declaração de 
estabelecimento Saudável & 
Seguro foi o mais solicitado, 
com 10 462 pedidos, seguido 
do registo de Alojamento Lo-
cal (7574), do pedido de ins-
talação de estabelecimento 
ou acesso à atividade por em-
presas de restauração (4489) 
e do pedido de instalação de 
esplanada aberta (4431).

As Lojas de Cidadão re-
alizaram cerca de 3 milhões 
de atendimentos presenciais 
em 2020. Existem 59 Lojas 
de Cidadão e 735 Espaços 
Cidadão. É possível renovar 
o Cartão de Cidadão em 573 
Espaços Cidadão e, destes, 
55 já permitem também fazer 
o levantamento no local.

Os CTT iniciaram um 
projeto-piloto com o Instituto 
de Registro e Notariado, em 
setembro, através do qual 
passaram a entregar o car-
tão de cidadão em casa dos 
portugueses. O projeto será 
alargado a todo o País.
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Política ANO QUE NÃO 
ESQUECEREMOS

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, considera 

que foi correta a opção toma-
da pela “task force” técnica 
de não começar a vacinação 
pelos primeiros-ministros 
ou presidentes, como acon-
teceu em outros países e  
defende igualmente os crité-
rios estabelecidos pela “task 
force” técnica, que definem 
os momentos da vacinação 
de cada um, por razões de 
doença, idade, ou funções 
exercidas, tendo também em 
conta as quantidades que 
vão sendo disponibilizadas.

Ao contrário do que acon-
tece em outros Estados, há 
em Portugal um plano nacio-
nal de vacinação permanen-
te e um historial neste capítu-
lo, que faz com que, mesmo 
não sendo as vacinas obri-

“Não vacinar os líderes em primeiro lugar
foi a opção correta”, diz António Costa 2020, que está a ter-

minar, foi um ano em 
que não faltaram tragé-
dias e desastres, confli-
tos e guerras, terremotos 
e tempestades, atos de 
terrorismo e genocídio 
de inocentes, fome e 
doenças devastadoras 
como a pandemia do 
Covid-19 que já fez mais 
de 1.7 milhão de mortos 
e infectou  mais de 80 
milhões de pessoas e 
tudo aconteceu como se 
Deus tivesse se ausen-
tado do mundo, e este, 
por sua vez, se tivesse 
esquecido de Deus.

Em consequência 
principalmente da Co-
vid-19, o ano ficou tam-
bém marcado pela tor-
menta diária da crise 
econômica. Fecharam-
se milhões de postos de 
trabalho e o número de 
desempregados aumen-
ta a cada dia; vários pa-
íses endividaram-se até 
os ossos e estão perto 
da insolvência; os de-
sequilíbrios estruturais 
chegaram a limites nun-
ca vistos; os déficits su-
focaram as contas dos 
governos e o colapso fi-
nanceiro tornou-se uma 
ameaça real.

Na verdade, Deus 
não se esqueceu do 
mundo. O mais provável 
é que o mundo se tenha 
afastado de Deus. E 
esse afastamento deu-
se não apenas com a ne-
gação da sua existência 
e com a desobediência 
aos seus mandamen-
tos. Deu-se, sobretudo, 
quando se começou a 
celebrar o ódio ao invés 
do amor e da fraterni-
dade; quando se optou 
pela guerra e se recusou 
construir a paz; quando 
se deu vazão ao egoís-

mo e à ganância e se pôs 
de lado o bem comum e 
a solidariedade.

Afastamo-nos de Deus 
quando elegemos os cor-
ruptos e os desonestos; 
quando aceitamos, em 
silêncio e com resigna-
ção, os desmandos e os 
desacertos dos políticos; 
quando admitimos o ar-
bítrio dos que mandam 
e a demagogia dos que 
não hesitam romper com 
a ética e a moral para gal-
garem o poder e perma-
necer nele.   

Certamente Deus está 
zangado com uns e desi-
ludido com muitos. Zan-
gado, com os que segui-
ram o caminho do mal e 
do erro, da perversão e 
do egoísmo, sem se pre-
ocuparem com o resto; e 
desiludido, com os que 
preferiram a subserviên-
cia, cômoda e covarde, 
ao invés de tomarem co-
ragem e gritarem, por aí 
não vamos.

O mundo precisa de 
“milagres” e eles aconte-
cem. As vacinas contra a 
Covid-19 já estão sendo 
distribuídas e aplicadas 
e esperamos que até o fi-
nal do ano de 2021 toda a 
população mundial esteja 
a salvo desta pandemia.

FELIZ ANO NOVO!!!

gatórias, os portugueses 
não tenham uma resistên-
cia à ideia da vacinação.                                                                                            
“Nós sabíamos que o primei-
ro lote tinha 9.750 doses, 
querer pôr como primeira 
prioridade um universo de 
150 mil pessoas, que são 
os utentes e funcionários 
dos lares? Como é que se 

fazia a seleção? Cara ou 
coroa?”, indaga o primei-
ro-ministro.

Assim, refere, “as 9.750 
doses aplicadas aos profis-
sionais considerados prio-
ritários nos hospitais de 
primeira linha é um critério 
compreensível, que respon-
de a uma necessidade efeti-

va e que é possível realizar, 
como foi”. “Pela minha parte, 
quando chegar a minha vez, 
serei vacinado”, acrescenta.

O primeiro-ministro tam-
bém considera que o fato de 
terem sido os profissionais 
de saúde os primeiros a ser 
vacinados transmite a todos 
uma enorme confiança, para 
além de que há uma razão 
óbvia, a de que tinha de se 
começar por proteger quem 
nos pode proteger.

“Há uma coisa que eu te-
nho a certeza: se eu tiver co-
vid, quero, quando chegar ao 
hospital, ter médicos que es-
tejam de boa saúde para me 
poderem tratar, e não chegar 
a um hospital onde todos os 
médicos estão contamina-
dos, portanto, acho que se 
seguiu o caminho certo”.

O CDS acusa Pedro Nuno 
Santos, na qualidade de re-

presentante do Estado enquan-
to acionista maioritário da TAP, 
de ser um acionista invisível e 
o campeão dos despedimentos 
por estar a gerir a questão da 
companhia aérea de forma de-
sastrada e nebulosa.

Miguel Barbosa, vice-pre-
sidente do partido, faz duras 
críticas a todo o processo de re-
estruturação da empresa que cul-
minou no episódio disparatado da 
remuneração da gestão de topo.

“Num momento em que a 
empresa atravessa o período 
mais turbulento da sua vida, 
se prepara para despedir uma 
parte considerável da sua força 
de trabalho, e em que os con-
tribuintes são chamados para 
a socorrer, não se compreende 
que a questão da remunera-
ção dos seus órgãos de gestão 
se coloque, intoxicando ainda 
mais a opinião pública. Inacei-
tável e inoportuno”.

Para o CDS, o ministro das 
Infraestruturas não pode escu-
dar-se no fato de o Estado não 
estar representado na Comis-
são de Vencimentos da TAP, e 
deve por isso ser responsabi-
lizado. Caso contrário, o Esta-
do é apenas um mero acionis-
ta invisível, o que ridiculariza 
não só o próprio como todos 
os portugueses.

É nesse sentido que o CDS 
exige ao Governo que crie as 
condições adequadas para re-
estruturar a empresa e diz que, 
se isso não for possível, o país 
terá de concluir que o ministro 
não está à altura.

“Se assim não for o país terá 
de concluir que o sr. ministro 
não está à altura do comando 
que lhe foi confiado e exigir ao 
primeiro-ministro que assuma o 
cockpit, evitando que o país se 
despenhe às mãos de Pedro 
Nuno Santos que insiste em fa-
zer da velhinha TAP um novíssi-
mo Novo Banco”, termina.

“Inaceitável e inoportuno”. CDS 
ataca Pedro Nuno Santos por ser 

acionista invisível da TAP

O presidente do PSD, Rui 
Rio, acusou a ministra 

da Justiça, Francisca Van 
Dunem, de falsidade nas de-
clarações que prestou sobre 
a polémica em torno da no-
meação do procurador eu-
ropeu, considerando que o 
governo vai enfraquecendo.

“De cada vez que a mi-
nistra da Justiça fala, temos 
mais uma falsidade sobre 
este dossiê paradigmático. 
Todos os dias vai enfraque-
cendo o Governo de que faz 
parte, que, pelos vistos, con-
sidera tudo isto inquadrável 
no seu padrão de normalida-
de”, disse Rui Rio.         

A sexta publicação do 
líder social-democrata na 
rede social Twitter sobre este 
tema foi feita poucos minutos 
depois de uma entrevista da 
ministra da Justiça à RTP, na 
qual Francisca Van Dunem 
defendeu que tem condições 

para continuar no Governo 
depois da polêmica em torno 
da nomeação do procurador 
europeu, considerando que 
foi feito um empolamento 
profundamente injusto de 
uma situação rigorosamente 
transparente.

“Pelos vistos, o empenho 
do Governo socialista em 
defender o procurador José 
Guerra é maior do que o da 
própria ministra em defender 
a sua dignidade no exercício 
do cargo. Dá muito que pen-
sar”, considera Rio.

Na sua publicação, Rio 
não se refere em concreto à 
entrevista e partilha uma no-
tícia do semanário Expresso, 
segundo a qual existe outra 
incorreção na informação 
enviada à União Europeia 
sobre José Guerra.

De acordo com o Expres-
so online, o Ministério da 
Justiça diz que procurador 

 Rio acusa ministra da Justiça de falsidade 
no caso da nomeação de José Guerra

José Guerra assegurou a 
direção da investigação do 
processo relativo à Junta Au-
tônoma de Estradas quando, 
na verdade, fez parte de uma 
equipe que era dirigida por 
Daniel Sanches.

Na entrevista à RTP, 
questionada sobre as críticas 
e dúvidas levantadas pelos 
partidos políticos, que fize-
ram uma avaliação do caso 
distinta daquela que a minis-
tra defendeu, Francisca Van 

Dunem declarou-se ansiosa 
por prestar esclarecimentos 
do parlamento e, apesar de 
frisar que o seu lugar está 
sempre à disposição do pri-
meiro-ministro, considerou 
ter condições para se manter 
no cargo.

A ministra disse ainda 
que não conhecia até agora 
a carta enviada pelos servi-
ços do Ministério da Justiça 
à Representação Perma-
nente de Portugal na União 
Europeia , e que insistiu em 
denominar como uma nota 
de trabalho e não uma carta.

Pouco depois, no primeiro 
debate para as eleições pre-
sidenciais,  Marcelo Rebelo 
de Sousa, considerou que 
houve um desleixo lamentá-
vel na questão da escolha do 
procurador europeu, matéria 
que tem projeção internacio-
nal, deixando claro que quer 
ainda mais informação.                                                                          

O ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, 

anunciou que o Governo vai 
distribuir mais 260 mil compu-
tadores pelas escolas durante 
o segundo período letivo.

O governante falava em 
Gaia, na escola básica Dr. 
Costa Matos, um dos três es-

tabelecimentos de ensino que 
receberam obras no âmbito 
de um entendimento entre a 
Câmara e o Ministério, onde 
assinalou o inicio do segundo 
período letivo.

Lembrando que no primei-
ro período o Governo já tinha 
distribuído 100 mil computa-

dores e que, agora, também 
a internet será reforçada em 
todos os estabelecimentos 
de ensino, o ministro reite-
rou a aposta na digitalização.                                                                                                                             
Um dos grandes objetivos é 
garantir que nenhum aluno 
seja prejudicado, caso haja ne-
cessidade de recorrer ao ensi-

no à distância.
Tiago Brandão Rodrigues 

confirmou que existem algu-
mas escolas encerradas devi-
do a surtos de covid-19, mas 
voltou a destacar que a estra-
tégia passa por minimizar os 
efeitos da pandemia nos esta-
belecimentos de ensino.

Ministro anuncia mais 260 mil 
computadores para as escolas

A coordenadora do BE, 
Catarina Martins, lamen-

tou que informações falsas 
em currículos sejam situa-
ções comuns de mais em 
Portugal, aguardando por 
mais explicações do Gover-
no sobre o caso do procura-
dor europeu José Guerra.

No final de uma visita a 
um centro de apoio a vítimas 
de violência doméstica, em 
Lisboa, Catarina Martins foi 
questionada se ficou satis-
feita com as explicações do 
Governo sobre as notícias 
de que o executivo prestou 
informações falsas à União 
Europeia sobre o procurador 
José Guerra, que viria a as-
sumir como lapsos.

“É difícil ficar satisfeito, 

Catarina Martins lamenta que falsidades em
currículos sejam comuns de mais em Portugal

é difícil perceber como uma 
coisa destas pode aconte-
cer. Infelizmente, na política 
portuguesa já vimos várias 
vezes problemas de currí-
culos, é talvez das matérias 
mais estúpidas, porque uma 
mentira num currículo só ser-
ve para uma coisa: para se 
ser apanhado, é o que acon-
tece sempre. O que continua 
a acontecer é inaceitável e 
indesculpável”, afirmou.

A coordenadora do BE 
admitiu que lapsos existem, 
mas considerou que foi ne-
cessário tempo de mais até 
se corrigir o lapso e que tal 
apenas aconteceu depois de 
uma denúncia pública.

“Era importante que este 
tipo de mecanismos, que são 

comuns de mais em Portu-
gal, acabassem”, apelou.

Questionada se o BE 
apoiará o pedido do PSD 
para que a ministra da Jus-
tiça dê explicações sobre o 
caso no parlamento, Catari-
na Martins considerou impor-
tantes esses esclarecimen-
tos por parte da Ministra.

O magistrado português 
José Guerra foi nomeado em 
27 de julho procurador euro-
peu nacional na Procurado-
ria da União Europeia, órgão 
independente de combate à 
fraude.

A Procuradoria Europeia 
é um órgão independente da 
UE, competente para inves-
tigar, instaurar ações penais 
e deduzir acusação e sus-

tentá-la na instrução e no 
julgamento contra os autores 
das infrações penais lesivas 
dos interesses financeiros da 
União, por exemplo, fraude, 
corrupção, fraude transfron-
teiras ao IVA superior a 10 
milhões de euros.
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Se olharmos para a his-
tória, então os ‘leões’ 

têm motivos para sorrir, já 
que a última vez que pas-
saram o Natal e ano novo 
na liderança, o Sporting 
acabou por conquistar o 
campeonato.

Se olharmos para a 
história, então os ‘leões’ 
têm motivos para sor-
rir, já que a última vez 
que passaram o Natal e 
ano novo na liderança, 
o Sporting acabou por 
conquistar o campeo-

O Sporting vai voltar a ser 
campeão 19 anos depois? 

nato. No Natal de 2001, 
a equipa liderada pelo 
romeno Laszlo Boloni 
venceu o Vitória Setú-
bal por 1x0 e beneficiou 
da derrota do FC Porto 
(2x1) com o Santa Clara, 
para assumir o primeiro 
lugar, de onde não volta-
riam a sair, conquistando 
o último campeonato da 
sua história. Nos últimos 
quatro títulos conquista-
dos (1980, 1982, 2000 
e 2002) os ‘leões’ foram 
sempre líderes no Natal.

O contrato será váli-
do até à temporada 

2023/24 e representa um 
acréscimo de 7,1% a mais 
que o anterior acordo. 
Com a renovação, a jeep 
continuará a figurar nas 
camisolas da equipa de 
Cristiano Ronaldo como 
principal patrocinador.

O acordo que vigo-
ra desde a temporada 
2012/13 foi renovado e a 
Juventus passará a rece-
ber 45 milhões de euros 
por temporada da Jeep. 
Clube e empresa são da 
propriedade da família Ag-
nelli, sendo por isso natu-
ral a renovação do vínculo 
entre ambos, segundo o 
portal “Palco 23”.

O contrato será válido 
até à temporada 2023/24 
e representa uma incre-
mentação de 7,1% a mais 
que o anterior acordo. 
Com a renovação, a jeep 
continuará a figurar nas 
camisolas da equipa de 
Cristiano Ronaldo como 
principal patrocinador.

O acordo anterior, as-
sinado em 2019, elevou 
o patrocínio para as tem-
poradas de 2019/20 e 

2020/21 para 42 milhões 
de euros por ano, 25 mi-
lhões de euros a mais do 
que os acordos anteriores.

Na última temporada, o 
clube teve perdas de 89,7 
milhões de euros. O clube 
viu a receita cair 7,7%, de 
621 milhões na temporada 
passada, para 573 milhões 
de euros em 2019/20 de-
vido aos danos econó-
micos provocados pela 
pandemia de Covid-19. 
Por outro lado, a entidade 
desembolsou 259 milhões 
de euros, 14% menos que 
na temporada 2018/19, 
em salários de jogadores 
e treinadores.

O clube também regis-
tou perdas operacionais 
de 67 milhões de euros, 
multiplicando por mais de 
quatro as perdas do ano 
anterior. As perdas líqui-
das mais que dobraram 
em relação ao ano ante-
rior, de 39,9 milhões em 
2018 para 89,7 na tempo-
rada 2019/20. Em março, 
o clube italiano aplicou 
medidas de ajuste, cor-
tando os salários dos jo-
gadores titulares em 90 
milhões de euros.

Juventus recebe 45 milhões 
de euros da Jeep com 

renovação do patrocínio

Para os Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos, o 

comité organizador conse-
guiu estender os patrocí-
nios com várias empresas 
japonesas, entre elas a 
Japan Airlines, All Nippon 
Airways, Asics, Nomura 
ou a Canon.

O comité organizador 
dos Jogos Olímpicos de 
Tóquio em 2021, chega-
ram a acordo com 68 pa-
trocinadores japoneses 
para estender a validade 
dos contratos até 2021. O 
comité organizador estima 
que a extensão dos con-
tratos vai gerar receitas de 
22 mil ienes (174 milhões 
de euros), segundo o por-
tal “Palco 23”.

Para os Jogos Olím-

Jogos olímpicos garantem receita com a 
celebração de 68 acordos de patrocínio

picos e Paralímpicos, o 
comité organizador con-
seguiu estender os pa-
trocínios com várias em-
presas japonesas, entre 
elas a Japan Airlines, 
All Nippon Airways, Asi-
cs, Nomura ou a Canon. 
No final de dezembro, o 
comité organizador das 
Olimpíadas de Tóquio 
apresentou a sua última 
atualização de orçamen-
to, com um saldo provisó-
rio de 15,4 mil milhões de 
dólares (12,5 mil milhões 
de euros) em gastos.

O último valor apre-
sentado pelos organi-
zadores representa um 
aumento de 21%, ou 2,8 
mil milhões de dólares 
(2,2 mil milhões de eu-

ros) a mais em relação à 
estimativa anterior. O au-
mento das despesas está 
diretamente relacionado 
aos custos derivados do 
adiamento e das medi-
das de saúde introduzi-

das pela Covid-19.
Os Jogos Olímpicos 

estão agendados para co-
meçar no dia 23 de julho, 
com a cerimônia de encer-
ramento a acontecer no 
dia 8 de Agosto de 2021.

Em Portugal, este novo 
panorama também 

atingiu o desporto profis-
sional mas criou a opor-
tunidade para que o país 
recebesse a inédita Final 
8 da Liga dos Campeões 
e grandes provas que há 
muitos anos não se viam 
em solo português como 
a Fórmula e o MotoGP. 
Nesta edição, vamos es-
colher os melhores de 
2020 a nível nacional e 
internacional.

O ano que agora ter-
mina foi um ano marcado 
pela pandemia e pela cri-
se económica que levou 
a uma quebra de inves-
timento que não se via 
desde 2015.

Em Portugal, este 
novo panorama também 
atingiu o desporto profis-
sional mas criou a opor-
tunidade para que o país 
recebesse a inédita Final 
8 da Liga dos Campeões 
e grandes provas que há 

muitos anos não se viam 
em solo português como 
a Fórmula e o MotoGP.

Nesta edição, vamos 
escolher os melhores de 
2020 a nível nacional e 
internacional.

O programa ‘Jogo 
Económico’ é um espaço 
de debate sobre a econo-
mia do desporto da auto-
ria e com a moderação 
de José Carlos Lourinho, 
editor do “Jornal Econó-
mico” e que conta com 

um painel de residente 
constituído por Shrikesh 
Laxmidas, diretor-adjunto 
do JE, Leonardo Ralha, 
sub-diretor do JE, o jor-
nalista João Marcelino e 
o economista e ex-fute-
bolista Diogo Luís.

A edição desta sema-
na vai para o ar esta sex-
ta-feira a partir das 19h00 
no site, através da plata-
forma multimédia JE TV, 
nas redes sociais do JE e 
no canal “A Bola TV”

De Sérgio Conceição a Bruno Fernandes: quem foram
os melhores de 2020? Hoje há “jogo econômico”
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O Sporting venceu, este sábado, o SC Braga por 2x0, 
na primeira partida da Liga de 2021 e que abriu a 

jornada 13.
Pedro Gonçalves, aos 54 minutos, abriu o marcador 

e Matheus Nunes, aos 78, fez o 2x0, garantindo mais 
três pontos ao Sporting, líder da classificação, com 32 
somados (seguem-se Benfica e FC Porto, ambos com 
menos um jogo, com 27 e 25 respetivamente). O SC 
Braga continua em 4.º, com 24.

Leão não vacila e 
agarra-se à liderança

O Benfica não foi, esta 
segunda-feira, além de 

empate a um gol em casa 
do Santa Clara, partida da 
12.ª jornada que ficou con-
cluída após a interrupção, 
aos cinco minutos, no do-
mingo devido à forte chuva.

Na primeira parte, o 
Benfica foi superior e che-
gou ao gol pelo interna-
cional uruguaio Darwin 
Núñez, aos 33 minutos, 
após assistência de Luca 
Waldschmidt. O Santa Cla-

Benfica deixa-se empatar nos Açores
ra reagiria na segunda par-
te e, na sequência de pon-
tapé de canto, chegou ao 
empate por Fábio Cardoso, 
antigo jogador das águias, 
aos 60’.

Com este empate, o 
primeiro no Campeonato 
e que representa a tercei-
ra perda de pontos em 12 
jornadas, o Benfica deixa-
se igualar pelo FC Porto 
no segundo lugar, ambos 
com 28 pontos, a quatro do 
Sporting, líder com 32.

O FC Porto venceu, no domingo, o Moreirense por 3x0, 
partida da jornada 12 da Liga. De grande penalidade, 

Sérgio Oliveira fez, aos 22 minutos, o primeiro gol da partida 
na transformação de uma grande penalidade e encaminho a 
oitava vitória seguida dos dragões em todas as competições. 
Já no segundo tempo, aos 88’, e 10 minutos após ter visto 
um gol anulado pelo VAR por fora de jogo de Taremi, Toni 
Martínez beneficiou de um ressalto da bola em D’Alberto para 
fazer o 2x0, tendo ainda havido tempo para o 3x0, aos 90+1’, 
autoria de Evanilson, após cruzamento de Sérgio Oliveira.

De forma provisória, à espera de ver o que faz o Ben-
fica diante do Santa Clara, o FC Porto ascende à segunda 
posição, com 28 pontos, e continua a quatro do Sporting, 
líder com 32.

Dragão acelerou no fim
para a oitava vitória seguida

O Portimonense recebeu e venceu o Farense, por 
2x0, em partida da 12.ª jornada da Liga. Beto (70 

e 90+1’) apontou os dois gols que valeram o triunfo e 
a subida do conjunto de Portimão do 18.º ao 16.º lugar 
da classificação. O último lugar é agora ocupado pela 
equipa de Faro.

Portimonense
entrega ‘lanterna

vermelha’ ao Farense
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Maneca

Maria
Alcina

Neste gratificante cenário fotográfico 
Luso-Brasileiro, pessoas iguais a 

outras tantas, muito queridas na nossa 
Comunidade, por isso nosso apreço e 
reconhecimento, com desejo de boas 
saídas e entradas,  no Ano Novo, 
parabenizo-vos por terem passado na 
Faculdade da valorização, desta linda  
palavra,( Família) , como vemos, os 
amigos Custodio Paiva, Comendador: 
Afonso Bernardo Fernandes, sua es-
posa, Dona Florbela,na sequência, a 
querida, Idália e a sempre simpática, 
Dona Lurdes Paiva, a seu lado, a frilan-
ce  Garçonete e amiga a jovem  Aline, 
que participou do brinde com os amigos, 
para todos um Santo Ano Novo.

Nossos agradecimentos a Diretoria da Radio Me-
tropolitana, nas pessoas de Dr. Paulo Masset 

e Dr. Ricardo, seu irmão, que irmanados estamos 
juntos, a tantos anos, divulgando os bons princípios 
da Comunidade Luso-Brasileira. Como vemos no 
cenário Fotográfico, grandes amigos: Simões Ju-
nior, Dona Idália, Antonio Simões e Maneca, presto 
esta homenagem em agradecimento e desejar a 
todos boas despedidas de  2020,  um prospero Ano 
novo, cheio de amor entre todos, muita saúde, paz 
e alegria no coração, em meu nome e de toda a 
família, Jornal Portugal em Foco, Feliz Ano Novo.

Como vemos,neste re-
gistro gente de Fé, á 

esquerda, Amigo,  Luis Au-
gusto, sua esposa: Dona 
Glorinha, sua cunhada Dona 
Fátima e seu marido, amigo 
Pacheco, tratando-se  de 
pessoas queridas na nossa 
Comunidade e de princípios 
religiosos, comentaram, va-
mos agradecer a Deus o ano 
que termina e pedir ao Pai, 
que nos ajude a termos um 
Ano Novo melhor, para todo 
o mundo. Parabéns amigos, 
muita saúde e fiquem, com as 
nossas melhores considera-
ções,Feliz 2021

Recordar do que é bom, não Faz Mal a ninguém, como vemos  
na foto, amigo Ismael, Presidente da Casa Trás os Montes e 

alto Douro,muito bem acompanhado,  está na segunda gestão,  as 
eleições de Portugal, estão próximas, a meu ver, como seria bom, 
que o grande Mito, Dr.Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente de 
Portugal, ganha-se, para a alegria de todos, que gostam de serie-
dade e de sua querida Pátria, expresso meu desejo de vitória e 
muita saúde, para o grande Mito.

Saudades do Fado Vadio
Na Casa do Minho, direção do guitarrista Victor Lopez, na foto: 

O meu saudoso Afilhado, Fernando de Oliveira e Silva, e sua 
amada Neumara, oferecendo-me uma placa ,  em homenagem 
aos meus sessenta anos de carreira artística. SAUDADES. 
FELIZ ANO NOVO.

União de Amizade Natalina
No almoço das Quartas na Casa das Beiras, curtindo o delicioso 

bacalhau, o radialista José Chança, o Tuninho e o Manuel, em 
pé a jornalista Teresa Meirinho do Jornal a Vós de Portugal. FELIZ 
ANO NOVO. 

Ano novo, vida nova se Deus quiser, com certeza, será a maior 
alegria para todos nós, voltarmos a uma vida normal,podermos 

viver e conviver, sempre com Deus no coração. Parabenizo esta 
dupla de amigos que sempre que se encontram, demostram a linda 
amizade, como vemos nesta foto, Dr. Filipe Mendes, Diretor Presi-
dente do Jornal Portugal em Foco, nosso Maestro Rogério Costa 
e a nossos leitores, um feliz Ano Novo, 2021, com muita saúde.

 Vamos Recordar
e quem sabe,
um Repeteco

Alegria Quando os
Amigos se Encontrando

Famílias em Destaque do Final de Ano 2020

Visual de Carinho, 
Coleguismo e 

Respeito

Linda Família da Nossa Comunidade

O abençoado casal , Ana Maria e José Queiroga, provedores 
da Igreja, Santo Antonio dos Pobres e Nossa Senhora dos 

Prazeres, são um exemplo de  amor a Deus e ajuda ao próximo, 
no seu amor infinito pelos desvalidos da sorte. BOAS FESTAS, 
FELIZ ANO NOVO

A Fé de mãos dadas com o amor!

CASAL
ADMIRÁVEL

É  gratificante convi-
ver  com este sim-

pático casal, exemplo 
de felicidade. Chama-
dos de bailarinos feli-
zes da comunidade. 
Sempre alegres nas 
voltas do vira, o seu 
amor é infinito. Pa-
rabens D. Prudência 
e Dr. Manuelzinho. 
MUITAS BENÇÃOS. 
FELIZ ANO NOVO.

Nosso Carinho,
para Neumara

Coelho
O grande amor de Neumara, partiu 

para o Infinito, deixando uma lacuna, 
para os amigos que são muitos. Neumara 
exemplo de esposa era só alegria em seu 
lar, procura superar sua dor, vivendo das 
lembranças maravilhosas no convívio com 
o seu amado Fernando. No nosso convívio 
com o casal, sentíamos , um exemplo de 
amor , que o Fernando deixou para todos 
nós. MUITAS  BENÇÃOS, MUITA LUZ.

A primeira vez que Carlos do Carmo veio ao Brasil para 
cantar, foi através do meu saudoso amigo Camarão, seu 

empresário no Rio de Janeiro. Camarão estava aflito, visto que 
a nossa comunidade, não aceitava a sua ideologia política.

Carlos um ser humano de um coração enorme, carisma e 
cultura acima de tudo, sempre foi iluminado por Deus. Logo 
que me foi oferecido para cantar na Desgarrada, falei com meu 
saudoso amigo Clodovil, que tinha um super programa na TV. 
Manchete, que foi todo dedicado a Portugal e Carlos do Carmo. 

Surpresa, Carlos com seu carisma, conquistou tudo e todos, 
vindo depois muitas vezes ao Rio. 

Cantamos juntos no Canecão e a minha casa era a con-
tinuação da casa dele, onde muitas vezes, fizemos almoços 
em família, com sua esposa Judite, sua mãe Lucília do Carmo, 
minha grande amiga e a melhor fadista castiça que conheci, 
seus guitarristas António Chainho e José Maria Nóbrega... 
Todos muito queridos!

Tive a alegria de Carlos do Carmo, ser o Prefacista do livro do 
escritor Igor Lopes, “MARIA  ALCINA, A FORÇA INFINITA DO 
FADO”.

Sempre que nos encontrávamos em Portugal, era o meu 
cicerone em Lisboa... “No Castelo ponho o cotovelo...” , “Bairro 
Alto, aos seus amores tão dedicado...” Enfim proporcionou-me 
grandes alegrias no nosso Portugal e no Brasil.

MEUS SENTIMENTOS Á SUA FAMILIA TÃO QUERIDA.
PÁZ Á SUA ALMA MEU GRANDE E INESQUECÍVEL 
AMIGO... SAUDADES ETERNAS!!!

 FADO PATRIMÔNIO
IMATERIAL DA HUMANIDADE!

FAMILIA EXEMPLAR!
Os meus grandes amigos, Glória e Luis Augusto, (SUPER PRIX), 

junto com o Pacheco, esposa, são inseparáveis , sempre juntos 
nos eventos da Comunidade, são a prova de que a família deve  
estar sempre unida. Essa união nos encanta. sinal de muito amor 
no seu convívio, FELIZ ANO NOVO!

A Deus a Carlos Carmo... “quem morre 
não sofre mais, mas quem fica é Dor 

demais, é bem pior que morrer...”!


